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AIOS- A informação , , . . 
e a un1ca vac1na 

que o homem conhece 
A campanha de prevençao da AIOS 

na Copel foi lançada oficialmente no lni· 
cio deste mês, em reunião no edifício Se­
de com a participação dos gerentes da 
Empresa. No Interior, o lançamento foi 
simultaneo. 

O objetivo do programa é infonnar os 
empregados sobre os aspectos dessa 
doença que vem merecendo atenção es· 

pecial da comunidade médica e cientifica 
do mundo inteiro. A campanha está toda 
centrada na utilização da infonnação co­
mo a principal anna a ser empregada na 
prevenção da AIOS. 

A programação do lançamento da 
campanha compreendeu o esquema de 
divulgação, como a AIOS vai ser tratada 
dentro da Empresa e palestra sobre " O 

que você deve saber sobre a AIOS". 
A oportunidade do programa de pre­

venção da AIOS mostra o cuidado da Di­
retoria no trato de questões relativas ao 
bem-estar dos empregados da Empresa. 

Um encarte, com esta edição, leva 
até você importantes lnfonnações para 
conhecer e prevenir a AIOS. 

UMA USINA DENTRO DO PARQUE IGUAÇU 



Respeito à lógica eqont5mi­
ca, pflvilegiando o racionalismo 
e a eficiencia empresarial. Essa 
é a base da proposta defendida 
pelas empresas elétricas das 
regiões Sul e Sudeste para uma 
ampla reformulação do setor 
elétrico brasileiro, no ~mbito do 
Rev1se - um grupo de 350 re­
presentantes e técnicos da ~rea 
elétrica encarregado de estudar 
e propor um novo modelo insti­
tucional, redlsclplinando seu 
funcionamento. Detalhes da 
proposta foram expostos pelo 
presidente da Copel, Francisco 
Gomide, que integra a com1ssão 
do Revise e representa as con­
cession~rias do Sul/Sudeste, a 
empresários vinculados ao gru­
po de trabalho que estuda o te­
ma "privatização", na sede da 
FIESP em São Paulo. Gomide 
explicou que as empresas es· 
taduais precisam 'recuperar a 
idéia original de trabalharem 
como companhias particulares, 
sociedades anónimas em que 
por acaso - os governos esta­
duais são os maiores acionis­
tas. E por isso a proposta apre­
sentada dispõe que o geren­
ciamento deverá se dar de for­
ma mais flexfvel, e que a efi­
ciência e a eficácia devem ser 
obíetívos permanentes em be­
nelfcJO do consumidor. 

E sua palestra Francisco 
Gomide defendeu, em nome 
daquelas concessionárias, um 
modelo descentralizado para o 
setor elétrico, no qual empresas 
federais deixem de concorrer 
com as estaduais e os progra­
mas de expansão sejam discu­
tidos e definidos observando-se 
as pecukanqades de cada re­
gião. "Precisamos desistir de 
querer ter num pafs deste tama­
nho uma só solução, v~lida e 
eficaz do Olapoque ao Chuf', 
disse. Nesse contexto, as con­
cessiomkias querem que a Ele­
trobrás assuma o papel de ban­
co do setor, respons~vel pela 
captação e distribUição de re­
cursos. e de coordenadora dos 
planos de expansão e de ope­
ração, harmonizando e superVI­
sionando o transporte de gran­
des blocos de energia elétrica. 

TARIFAS DIFERENCIADAS 

O fim imediato da equaliza­
ção tarifária é outro Importante 
assunto da proposta definida 
pelas grandes empresas, que 
defendem tarifas iguais apenas 
para o suprimento. Para o pre­
Sidente da Copel, as tarifas de 
consumo devem refletir a reali­
dade de cada regtão e a maior 
ou menor eficiência da conces­
sionária distribuidora. O exem­
plo dado foi taxativo: "Nada jus· 
tifica que sistemas isolados que 
tém óleo combustfvel como ba­
se de geração, uma forma ca~ 
rfssima de eletricidade, tenham 
tarifas 1guats às pagas por con­
sumidores supridos pelo siste-

- , 
REVISAO DO SETOR ELETRICO 

ma interltgado". Outro fator que 
aconselha a adoção de tarifas 
diferenciadas é o estlmulo à efi­
ciência, coisa mexlstente no 
atual modelo: "Hoje a empresa 
eficiente é obrfgada a recolher a 
um fundo toda remuneração ex· 
cedente de um certo limite, e 
esse fundo ser/1 repartido entre 
as que não tiveram resultados 
semelhantes. Ora, então ai-

guém pode questionar a vanta­
gem de ser eficiente". 

Mas a proposta vai além. 
Abre à iniciativa privada a pos­
sibilidade de investir em obras 
de geração, vendendo energia a 
preços compensadores; pnvile­
gia os Estados nos aprovena­
mentos energéticos remanes­
centes, e pede regras claras e 
solidárias para a operação do_ 

MANUAL DE INSTRUÇÕES 
COMERCIAIS 

A Superintendência Comercial de 
Distribuição es1á Implantando. 
durante o mês de novembro, 
através do Departamento de Pro· 
cedlmentos Comerciais, o MA­
NUAL OE INSTRUÇÕES COMER­
CIAIS - MIC para 250 órgãos 
usuários da area comercial. 
Esse Instrumento foi criado com 
o objetlvo de documentar, de 
forma ordenada e prática, os pro­
cedimentos comerciais da Em­
presa, possibilitando: 

- Aluação padronizada dos seto· 
res que se relacionam com os 
consumidores: 

- Maior agilização no processo 
de atendimento: 

- Facilidade de atualização do 
seu conteúdo; 

- Definição clara das atribui· 
ções e procedimentos para os 
selores envolvidos; 

- Melhores condições para Irei· 
namenlo nas alividades co-

marciais. 

O MIC tem suas matérias orde­
nadas em grandes llturos, os 
quais agrupam módulos que Ira· 
tam de assuntos específicos, de 
forma padronizada 
A sua forma de acesso é moder· 
na e simplificada por etiquetas. 
sumário do volume. sumário de 
titulo e sumário do módulo 
Sua manutenção será facilitada 
pela metodologia expansiVa de 
paginação e versão aduladas. 
O seu conteúdo está sendo elabo­
rado com recursos de Informática 
disponíveis no DPPR, vislum· 
brando, Inclusive, a sua utiliza· 
ção " on llne", a partir da insta· 
laçao dos terminais nas Agências 
da Empresa. 
O produto atende a uma antiga 
aspiração da área comercial, 
coadunando-se perfellamente aos 
critérios de organização da Ca­
pei. 

setor. Este último item visa co­
locar em práttca a própna es­
séncia da operação integ."'ada: 
se todos vão se beneficiar da 
energia gerada em diferentes 
regiões, que todos arquem com 
o ónus. no caso de um racio­
namento. Foi o que não aconte­
ceu em 86, quando só o Sul ra­
cionou eletnctdade. 
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Grnar ao mundo que os 
homens sao msenstvets com 
os portadores de algum de· 
feito físico, era tmposslvel -
na•) tinha fala. Suportar, hu­
milde, em silêncio torturador, 
as chacotas que lhe eram dtri­
gtdas na escola conseguia, 
chocado. 

Mas no seu ínttmo. Leo­
m~r Pereira da Costü, até os 
quinze anos, fo1 alimentando 
esperanças de um d1a poder 
falar e, pactentemente, espe­
rava ... por recursos. Até que 
uma luz, vmda do calor hu­
mano da Copel, da Celesc e 
da CEEE, permitiu fazer flurr 
esperança e com ela, o som, a 
fala E agora, utrliza a voz 
para agradecer, só agradecer. 
não para acertar contas com 
os homens que lhe foram tão 
adversos e indiferentes 

DI FÍCIL COMEÇO 

Até os quinze anos. Leo­
mlr Peretra da Costa, natural 
de Sao Joaqu1m (SCI - que 
ho1e tem 30 anos, casado há 
5, pai de 2 filhos - era mudo. 
O motivo lábio leponno e frs­
sura palatal (lábio par'ido e 
céu da boca partrdol. 

Por oríentaçao do pre­
feito local, Leomir resolveu 
procurar ajuda em entrda· 
desffundações. E conseguiu 
com a Celesc, a Copel e a CE­
EE. Seguiu, então, ao Rio de 
Janeiro para ser operado por 
Ivo Pitanglll, unrco , à época, 
no Brasil capaz de realizar a 
recuperação. Foram 8 cirur­
gias Algumas realrzadas de 
60 em 60 dias e outras, de 30 
em 30 d1as. 

Nos intervalos das cirur­
gias, Leomir frequentava uma 
clínica foniétrica - onde per­
maoeu, depois das operações, 
durante um afiO para apren-

LEOMIR VEIO FALAR 

der a faldr Um período muno 
difícil, mas dnimador- o sor­
riso já podia ser acompanha­
do da fala alegria em dose 
dupla. 

A agonia havia acabado. 
Mal sabia que o problema era 
hereditário. Pois casou e, com 
o primeiro filho, veio o se· 
gundo choque - o menrno 
estava com o mesmo proble­
ma. 

Desanimar. nunca Acre· 
ditar, ir em frente, apaz1guar o 
sofrtdo ânimo e não medrr 
esforços para que o filho não 
esperasse tanto quanto elo 
para poder falar - enr a or· 
dem. 

Outros tempos, agora 
E já existe em Bauru (SPl 
o ún1co hospital da América 
do Sul especializado em ciru­
gias de láb1o leporlno. Entre­
tanto, deve-se aguardar na 
fila. Mas Leomir não quer/po­
de esperar. Veio a Curitiba, for 
ao hosp1tal Nossa Senhora 
das Graças, onde encontrou 
um médrco dedicado que está 
procedendo às cirurgias. Com 
recursos própnos, pois, a for­
ça de vorltade de Leomir 
aliou-se à sua força de traba· 
lho e ele venceu na vrda . 

AGRADECER 

Toda vez que Leomtr 
v3m a Currt1ba, mesmo que 
em circunstâncias como a de 
agora, não consegue esquecer 
de parar na Copel e agradecer 
o apoio que recebeu em mo· 
mento tão difícil mas que se 
tornou o mais importante de 
sua vida. Apoio que fez com 
que pudesse agradecer de vi­
va voz. E no final de setembro 
fez nova emocionada visita ao 
presidente Francisco Gomide. 
Contou sua história, falou de 
seu reconhecimento pela Co-

pel humana e de sua eterna 
gratrdão. 

Ele, que é engenherro 
agrônomo, formado em Fio· 
rianópolis (19841, possui curso 

de graduaçao em Kioto (Ja · 
pão). tem <>ua plantação de 
maçãs em São JoaqUim e 
toma conta de mais 3 tazen· 
das, nas redondezas. 

O registro no Copel Informações não quer 
mostrar uma história emocionante. Uma his­
tória triste. Uma crueldade da vida. Uma gran­
de dor. Quer mostrar uma verdadeira lição de 
vida, de luta, de esperança, de vitória. E ago­
ra, a batalha que trava, novamente, para im­
pedir que seu filho fique por muito tempo sem 
falar (para não reviver a sua própria dor) ... 
sem falar das coisas boas da vida e agradecer 
por ela que, com certeza, vai sorrir e indicar 
um futuro feliz, ainda que marcado pela cica­
triz dos três primeiros anos de dor ... 

SEMINÁRIO DE INFORMÁTICA 
A SDI coordenará, no dia 18 de 
novembro, o Seminário de lnfor· 
mátlca - Gerencladores de Ban­
cos de Dados, destinado a pes· 
soas que utilizam esse recurso. 
Os objetlvos são a divulgação de 
soluções adotadas pelos dlver· 
sos usuários de Bancos de Da· 
dos, a Integração e troca de ex· 
periénclas: a reciclagem e atua-

ltzação nos recursos disponlveis, 
e a evolução e novas versões do 
O base. 
Os Interessados em participar 
desse evento como ouvintes ou 
como apresentadores, devem 
enllar em contato com o 
DPSP/CESU - lone 2336511 , 
ramal 3433, com Wilson ou 
Mattos. 



ARTES PIASTICAS · RESULTA O 
O homem tem se revelado ma1s 

sensfvel a mamtestações e tendênc1as 
novas, como se tivesse uma necessi­
dade 1mpenosa de expeumentar tudo 
Sente essa mesma necessidade pro­
curando reQJSirar esses senllmentos e 
essas emoções novas e d1IC1entes de 
uma forma artrst1ca. movido por um 
luror cnauvo, multas vezes baseado em 
técmcas e multas outras derrubando 
barreiras de estilo, mas sempre expres­
sando mu•ta espuituosidade e talento 

Pudemos observar que a arte vem 
tomando um maJor espaço também na 
vida do copehano, hata VJsla que o XIII 
Concurso de Artes Pl~s llcas, promovi­
do pela Funda~o contou, este ano, 
com 137 trabalhos inscritos de 29 par­
ticipantes 

~ Importante destacar que além 
dos arlistas que já vêm prestigiando os 
concursos, hvemos a part1cipa~o de 
novos concorrentes- tanto de empre­
gados allvos, aposentados, pcns1 o-

MODAUDADE "PIITURA" 

nistas c dependentes - não somente 
de Curlliba, mas também de Ponta 
Grossa. Londnna, Cascavel e Parana­
vaf 

Isso vem mostrar que o bom êxito 

12 prêmio- RUA DA PRAIA- José Mllrcio Pupulim 
2' prêmio - CAQUIS - Maria Cristina lau 
3! premio- SONHO DE PRIMAVERA 1- Wilma V a nessa Wambier 
42 prêmio- NATUREZA III- Emllio Hoffmann Gomes Jr. 
sa prêmio- PAZ NO VALE OLARIAS 11- Antonio Plácido Fagundes 
Premio Incentivo- SENSUALIDADE 11- Maria Lucia Gomes 

MOOAUDADE "DESEIIIHO/GRAVURAICOLAGE ... 

19 prêmio- SUTILEZAS III- Mary Chluratto 
22 prêmio- PELICANOS - Sidney Gonçalves 
32 prêmio- DESCASO INFANTIL- Raul Nauffal 
4! prêmio- VASO COM FLOR E CARRANCAS -Antonio Zlothovskl 
5~ prêmio - ENIGMA III - Wllma Vanessa Wambler 

MODALIDADE "ESCULTURA" 

1 ~ prêmio - ESTRUTURA COM ELEMENTO MÓVEL 1- Sldeney Gonçalves 
22 prémJo - ECOLOGIA III - Carmen Silvia Serbena 
3~ prêmio - O SUPER GLADIADOR- Antonio zlolhovskl 
42 premio- ESTRUTURA 11 - Mary Chluratto 
5~ pnimlo- FORMAS 1- Oswaldo Fonloura Dias 

MOSDALIDADE " TALHA" 

11 e único prémio- UNIVERSO SINISTRO- Rrr Antonio Rosa 

-FUNDAÇAO 
DESCENTRALIZA 

A Circular 131/88, de 28 de 
setembro, oficializou a Descentra· 
lização da Atlvldades da Fundação 
Copel. 

A medida lem por obfetlvo 
principal ampliar a área de atuação 
da Entidade, sob o ponto de vista 
geográfico e estratégico, de forma 
a melhor atender aos empregados 
lotados no Interior com serviços de 
previdência e assls1fincla social . 

Através de um programa de 
treinamento e lnlonnações a ser 

desenvolvido pela SPA, os empre­
gados designados terão condições 
de contribuir eletlvamente para 
uma maior Integração entre os 
participantes e a Fundação - o 
estabelecimento de um contalo 
mais dlreto resulta numa admlnls· 
traçio mais atlva. Em conseqüén­
cla, todas as infonnações sobre 
planos, serviços e alivfdades da 
Fundação, que se fizerem necessá­
rios, estarão ao alcance e compre­
ensão de todos os participantes. 

alcançado pelos 'veteranos' tem sido 
um grande estrmulo para a adesão e, 
consequentemente, o lançamento de 
'novos artistas' Para a Fundação este 
resullado é bastante gratificante Aliás, 
o que toma concmtuados esses con­
cursos nos meios artrstlcos. é justa­
mente a participação e o sucesso dos 
concorrentes 

A abertura da XIII Exposí~o de 

Artes PlástiCas 101 no d1a 20 de outu­
bro. em Curitiba, ocasiao em que pu­
deram ser apreciados todos os traba­
lhos mscritos no concurso, nas moda· 
!idades de Pintura, Desenho, Gravura, 
Colagem, Escuilura. Modelagem, Ob­
jetos Tridimensionais e Talha. 

A Exposição permaneceu aberta 
até o dia 4 de novembro na 5ala Arte 
doSenac. 

REEMBOLSO 
DE DESPESAS 

Sob a prisma de melhorar o 
nlvel de bem-estar de seus asso· 
clados, conllnuadamente a Funda· 
ção Capei procura promover inova­
ções que visam tanto a aprimorar o 
tipo de atendimento quanto trazer 
maiores vantagens aos seus parti­
cipantes no que diz respeito às ati· 
vidades que executa e aos servi­
ços que administra. 

Dentre os ob)etlvos podemos 
ci tar o empenho em facilitar as 
fonnas e o numero de convênios 
para que o participante possa ter 
maior opçao de escolha quando 
vier a precisar dos serviços as­
slstenclals, primando sempre pela 
qualidade. 

Tanto é que, recentemente, foi 
Introduzida uma nova sistemática 
para reembolso de despesas com 
exames complementares - de labo­
ratório e radiológicos. 

Até entao, as despesas com 
exames complementares realiza­
dos pelo participante eram pagos 
no ato, em sua totalidade. O reem­
bolso dessa despesa era efetuado 
posteriormente, quando solicitado 
à Fundaçao. 

Porem, se no sistema anterior 
o participante tinha de desembolsar 
dinheiro no ato, no valor total dos 
exames, para depois ser reembol· 
sado, hoje não é preciso efetuar 
nenhum gasto por ocasião da reali­
zação dos exames, sendo que essa 

despesa será descontada, em mé­
dia, após 45 dias e, mesmo assim, 
apenas na parte que lhe cabe de 
acordo com o Plano Assistencial. 

O novo processo, portanto, 
vem beneficiar em multo o partici· 
pante, proporcionando maiores ta· 
cllldades e tomando a realização 
dos exames desta natureza bem 
mais acesslvel, considerando que 
as despesas provenientes de exa· 
mes complementares passarão a 
ser debitadas diretamente em folha 
de pagamento. 

A Divisão de Beneficias ja 
está proce~ndo os contatos para a 
alteração dentro da nova ststernali­
ca com as cllnlcas e os iaborat6-
rios jà conveníados, como também 
éstá desenvolveTtdo um trabalho no 
sentido de estabelecer novos con­
veníos, tanto na capital como no 
Interior, os quais. ê medida que fo­
rem sendo atteradoslflnnados, se­
rão divulgados através do Infor­
mATIVO. 

Desta fonna, antes de dirigir· 
se às cllnlcas e laboratórios ca­
dastrados anteriormente, certln· 
que-se de que os mesmos já este­
jam atendendo dentro da nova sis­
temática. 

Fazemos lembrar, ainda, que 
é lmprescindlvel a apresentaçao 
da carteira de Identificação da 
Fundação Copel. 
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EMPRESTIMOS DA FUNOAÇAO 
Procurando melhor atender às necessidades 
dos participantes, bem como adequar os 
empréstimos pessoais à atual conjuntura 
econômica, a Fundação Copel houve por 
bem modificar o atual sistema de emprésti­
mos pessoais. substitumdo o sistema de 
"Amortização pela Tabela Price com Taxa 
Variável" por outro de " Amortização Oe­
crescente Equivalente em OTN". 

Em relação ao sistema em vigor, as princi­
pais modificações são: 

- aumento significativo nos valores máxi­
mos de concessão; 

- prestações iniciars sensivelmente meno­
res: 

- saldo devedor e prestações atualizados 
pela variação nominal da OTN. 

As condições de concessão (Regulamento 8-
D) você pode observar no 1rimeiro quadro, 
ao lado. 

Para melhor visualização, siga os exemplos 
comparativos entre o sistema ora implantado 
e o antenor (vigente até 31.1 0.88): 

EXEMPLO 1 

PRESTAÇÃO INICIAl OE UM EM­
PR~STIMO OE CZS 100 Mil, EM 24 
MESES 

. No s1stema anterior- CZ$ 25.128,44 
No sistema atual- CZS 7 656,76 

EXEMPLO 2 

VALOR MÁXIMO OE CONCESSÃO OE 
EMPRfSTIMO PARA UM PARTICI­
PANTE COM SALÁRIO EQUIVALENTE 
A CZS 1 00 Mil, COM MAIS OE 1 O 
ANOS OE FIUAÇÃO, PARA PAGA­
MENTO EM 24 MESES 

. No sistema anterior- CZ$ 119.386,64 
No sistema atual- CZ$ 350 000.00 

"SIMULAÇÃO OE EMPRÉSTI~O PELO 
SISTEMA OE AMORTIZAÇAO OE­
CRESCENTE EM OTN" 

Veja no quadro dois como funciona um em­
préstimo no valor de 1 00 OTN, para amorti­
zação em 24 meses. 

Quaisquer outros esclarecimentos poderão 
ser obtidos na Fundação Copel, através dos 
telefones 224-0400 - Ramal 373 e 
222-0122 - Ramais 116 e 121, das 
13h30mm às 17h. 

QUADRO I 

CONDIÇAO ATIVOS APOSENTADOS/PENSIONISTAS 

CAR~NCIA 6 (seis) meses como Participante Nàohá 

PRAZO MÁXIMO 
OE AMORTIZAÇÃO 24 (vinte e quatro) meses 24 (vinte e quatro) meses 

VALOR MÁXIMO Participante com menos de 5 anos. até 1 . 5 salãrio Aposentados· 4 (quatro) benefictos 
DE CONCfSSÃO Participante com mais de 5 anos, até 2,5 salários Pensionistas 2 (dois) beneflclos 

Participante com mais de 10 anos,até 3.5 saJãnos 

MARGEM CONSIGNÁVEL 22% (vinte e dois por conto) do saláno 50% (cmquenta por cento) do llenefi-
(valor máx. prest.) (sal. nomlnai+Prod+Adic. Tempo Serv.+Ac.ORT cio 

19213/84·Pensão Ahmentrcla) (Beneffclo Bruto-Pensão Allmentfcia} 

Participante com menos de 5 anos. Pensionistas: nos empréstimos com 
EXIGtNCIA DE Part1c1pante com mais de 5 anos e menos de 1 O valor 
AVALISTA anos, somente para empréstimos com valor su· supenor a 1,5 (um e melo) BeneficiO 

penor a 1.5 saláno. 

No mês seguinte ao do pagamento da primeira No mês seguinte ao do pagamento da 
REFORMA prestação primeira prestaçao. 

TAXA DE REFORMA O. 5 (meio por cento) sobre o saldo reformado 0,5% {melo por cento) sobro o saldo 
reformado. 

Correção mensal da prestação e do saldo devedOr Correção mensal da prestação e do 
ATUALIZAÇÃO pela vanação da OTN. saldo devedor 
MONETARIA pela vanação da OTN 

TAXA DE JUROS 1% (hum por cento) ao mês. 1% (hum por cento) ao mês 

ATENÇÃO 

1 As novas normas slo aplicadas somente aos emprést1mos liberados a partir de novembr0/88. 

2 Os empréstimos atualmente em vigor permanecerão nas mesmas condiçOes contratadas, desde que nao seíam re­
formados ou convertidos a pedido do participante. 

QUADRO 11 
PRESTAÇÃO PARCELA AMORTI- PARCELA DE TOTAL DA SALDO 

ZAÇAO CAPITAL JUROS PRESTAÇÃO DEVEDOR 

100 0000 OTN 
1! 5,1250 OTN 1.0000 OTN 6 1250 OTN 94,8750 OTN 
2' 5,0417 OTN ,94880TN 5,9905 OTN 89,8333 OTN 
3! 4,9583 OTN ,8983 OTN 5,8566 OTN 84,8750 OTN 
4! 4,8750 OTN ,8488 OTN 5,72380TN 80,0000 OTN 
5' 4,7917 OTN ,80000TN 5,59170TN 75,2083 OTN 
6! 4,70830TN ,7521 OTN 5,4604 OTN 70,50000TN 
]! 4,62500TN .7050 OTN 5,33000TN 65,87500TN 
8! 4,54170TN ,65880TN 5,20050TN 61 ,3333 OTN 
9! 4,45830TN ,6133 OTN 5,07160TN 56,8750 OTN 

10! 4,3750 OTN ,5688 OTN 4.94380TN 52,5000 OTN 
11' 4,29170TN ,5250 OTN 4,8167 OTN •8.2083 OTN 
12' 4,2083 OTN ,4821 OTN 4,6904 OTN 44,0000 OTN 
13' 4,1250 OTN ,4400 OTN 4.5650 OTN 39,8750 OTN 
14' 4,04170TN ,398BOTN 4,4405 OTN 35,8333 OTN 
15' 3,95830TN ,35830TN 4,31660TN 31,87500TN 
16' 3,87500TN .3188 0TN 4,19380TN 28,00000TN 
17' 3,7917 OTN ,28000TN 4,0717 OTN 24.20830TN 
18' 3,70830TN ,2421 OTN 3,9504 OTN 20,5000 OTN 
19! 3,62500TN .2050 OTN 3,8300 OTN 16.87500TN 
20! 3,5417 OTN , 16BBOTN 3.71050TN 13,3333 0TN 
21! 3,45830TN , 13330TN 3,59160TN 9,8750 OTN 
22' 3,3750 OTN ,09880TN 3,4738 OTN 6,50000TN 
23' 3,2917 OTN ,06500TN 3.3567 OTN 3,2083 OTN 
24' 3 20830TN ,0321 OTN 3,2404 OTN ,OOOOOTN 

TOTAIS t 00,0000 OTN 11.5420 OIN 111,!>4ZU UI N 

Os valores do exemplo acima estão expressos em OTN. Para sab'or o equivalente em cruzados, multiplique pelo valor da 
OTN do respectivo m~s 



NUM FIM ·DE SEMANA, UMA USINA 
Geraldo Outra, engenheiro de 

ltaipu, foi passear com a ramflia no 
Parque das Cataratas num dia 
qualquer de 1985 Um programa Já 
feito repetidas vezes, presume-se. 
E para não ficar vendo sempre as 
mesmas coisas, saiu do roteiro 
habitualmente percorrido petas 1 
milhão e 500 mil pessoas que a 
cada ano visitam o Parque, e achou 
uma usina. A velha usina do Parque 
Nacional do lguaçu, desat1vada em 
83 e esquecida logo depois. 

O achado despertou o 
interesse de um grupo de colegas, 
todos dispostos a recuperar e 
reativar a central-Importante por 
ter sido supridora de Foz do lguacu 
numa época em que o parque tinha 
eletricidade, mas a c1dade, então 
com pouco mais de 20 mil 
habitantes, ainda não. São 15 
engenheiros, todos da ltalpu 
Binacional, envolvidos há um ano 
na tarefa de levantar a historia da 
usina. recompor seus 
eq,Jipamentos, restaurar as 
instalações. Estranhamente, pouco 
se conseguiu: toda a documentação 
-plantas, especihcações, projetas, 
relatórios e o mais- parece ter 
sido ex1ravlada, e o grupo trabalha 
praticamente no escuro. Um 
verdadeiro quebra-cabeças 
h1st6nco, que tenta ser remontado 
a partir de algumas poucas pistas 
dispomve1s, e com uma prev1são 
que corre o risco de não se 
materlallz.ar por causa dessas 
dificuldades: em setembro do ano 
que vem, o grupo gostaria de ver a 
hidrelétrlca operando 

SEIS ANOS OE OBRAS 

Consta ter sido a Companhia 
Dolabella Portella, do Ato de 
Janeiro, ( a responsavel pela 
construção de todas as obras de 
mfra-estrutura do Parque das 
Cataratas ), quem construiu a 
usina. O ex-diretor do Parque 
Nacional do lguaçu, Adflson Simão, 
ocupante do cargo de 71 a 87, diz 
achar que foi a pnme1ra co1sa a se1 
construfda. Daf saiu a energia para 
as serras que beneficiaram a 
madeira usada nas dema1s 
construções 

As obras roram inciadas em 
1936 e terminadas seis anos 
depois, ocasião em que o Parque 
começou a usufruir dos 336 
quilowatts gerados nos dois grupos 
de 168 kW, aproveitando as águas 
do rio São João, num ponto 
próximo de sua confluência com o 
lguaçu. O projeto ~eve ser do 
arquiteto carioca Angelo Murgell, 
responsável pelos projetas de 
tndas as outras edificações da 
época no Parque, como o Museu 
do IBOF, o hotel das Cataratas e as 
residências de serviço. 

Segundo o ex-diretor, a 
construção da usina não foi nada 
fácil. A começar pelo transporte 

dos equipamentos, de fabricação 
surça (Atleiers-Oerlikon): da Europa 
até o porto de Santos vieram de 
navio; em Santos. de trem até 
Presidente Epitácio, amda no 
Estado de São Paulo, de onde 
desceram o rio Parana em balsas 
até Guarra. Dando a volta em Sete 
Quedas, os equipamentos viajaram 
novamente de trem até Porto 
Mendes, em Marechal Cândido 
Rondon, onde foram novamente 
embarcados, com destmo ao Porto 
Oficial, em Foz do lguaçu Desse 
ponto até o destino final, foram 
mais 25 qullômetms percorndos 
em tombo de burro e carroças. 

A carga compunha-se de duas 
turbinas tipo Francis de eixo 
honzontal e 1 000 rotações por 

minuto, dois geradores de 380 
Vons em 50 Hertz ( um dos 
maiores problemas do grupo de 
engenheiros será converter a 
ciclagem para os 60 Hertz do 
sistema elétrico aluai), e mais os 
equipamentos de proteção, 
medidores, quadros e demais 
acessórios, hoje em sua maioria 
totalmente depredados. O pouco 
que sobrou, sofreu com a falta de 
cuidados, deteriorando-se nestes 
cmco anos de abandono e 
esquecimento A Brown Boverl, que 
absorveu a Oerlíkon, foi contatada 
pelo grupo e dispôs-se a auxiliar na 
recomposição de parte do material 

A USINA 

Distante aproximadamente 1 ,5 
km do local do aproveitamento e do 
lado esquerdo da rodovia que leva 
às Cataratas, pouco adiante do 
portal, está a barragem de pedra da 
usina. Um pequeno reservatório de 
regulação hoje serve apenas de 
morada a um solitário jacaré­
garantem os engenheiros ser 
sempre o mesmo: sai da mata, 
refresca-se durante alguns minutos 
e torna a embrenhar-se na espessa 

mata. Esse reservatório precisa ser 
primeiro esgotado para reparos na 
barragem, que apreserrta 
Infiltrações, e depois, dragado A 
comporta que dá vaz.ão para a casa 
de força também está emperrada 
há anos. Do pé da barragem parte 
um canal de 1350 metros a céu 
aberto em direção à usina, e que 
igualmente precisa de consertos. 
Já perto da usina, há uma segunda 
comporta - também irremovfvel - e 
o conduto forçado, que se bilurca 
no Interior da casa de rorça. Dentro 
dela, ai ás, as marcas do abandono 
e da depredação são mais 
evidentes. Na bonita casa com 
varanda em toda a sua volta e com 
porta e janelas fechadas a tábuas e 
pregos, muito pouco restou: do 

quadro de comando, por exemplo, 
só a annação e mostradores. A 
recomposição - os engenheiros 
sabem - será muito dlffcíl. Com 
alguma sorte, poderão ser feitas 
adaptações conservando na 
aparência alguma fidefidade com a 
época. 

Do inrclo da operação até 
1946, a usina do Parque forneceu 
toda a eletricidade necessária às 
instalações do complexo turfstico, e 
ainda sobrava. Nessa época, de 46 a 
57, iluminou a cidade de Foz do 
lguaçu. Sete operadores, 
empregados do IBDF, cuidavam da 
usina. Se pertencesse ao sistema 
próprio de geração da Copel, a 
usina só seria maior que São 
Joaquim (em Jaguarlalva, com 90 
kW) e Caratuva (170 kW). 

APOSENTADORIAS 
E MALDIÇÃO 

Com o passar do tempo, o 
IBDF- responsável pela 
administração do Parque - fez. suas 
contas e concluiu que a luz da 
Capei era mais barata. Optou por 
ela, que chegou por uma nova 
linha, margeando a rodovia de 

acesso e com 10,5 km de extensão 
A finha ficou pronta em outubro de 
1985, e substituiu outra cujo 
traçado era por dentro da mata. A 
desativação da usma deu-se em 
maio de 83, dois meses antes da 
grande enchente, que de qualquer 
forma obrigaria a parafisação. Até 
aquela data, a usila sempre 
funciOnou perfeitamente. 

Adnson Simão lembra que o 
principal motivo, talvez, tenha sido 
a fatta de pessoal qualfficado para 
operar a usina, conseqüência da 
aposentadoria dos pklneiros. Por 
duas razões não havia pessoal para 
a reposição: o baixo salário e uma 
"maldição" - mventada sabe-se lá 
por quem- de que quem 
trabalhasse na usina ou morrena 

logo, ou enlouqueceria. Foi o quanto 
bastou para que quem chegasse a 
aceitar o salário, desistisse logo 
que soubesse da maldição. Depois 
da enchente, o IBDF pensou 
mesmo em vender tudo como 
estava, como sucata, ou desmontar 
os eQuipamentos e enviá-los para 
recuperação e uso no parque do 
Pará ou do Rio Grande do Sul. 
Outros. pediram ao iBDF que 
transformasse a usina em 
monumento histórico, 
conservando-a. Entre tantas 
opções, não se escolheu nenhuma, 
e a central geradora acabou 
esquecida. 

A Idéia iniciada com o 
precioso achado de Geraldo Outra e 
enr.ampada pelos voluntarios de 
ltaipu é recuperá-la, reativá-la e 
transformar o local num ponto de 
atração turística: primeiro, porque 
esta usina foi a primeira grande 
fonte de energia a impulsionar o 
crescimento urbano de Foz do 
lguaçu: segundo, porque a pouca 
distância dali existe uma 
hidrelétrica 37.500 vezes mais 
potente que ela- a própria ltaipu. 
Um Interessante contraste. 



Os órgãos do Interior do 
estado têm as Clpas. Vá­
rios órgãos da capital 
também possuem as Cl­
pas. Entretanto, o pessoal 
que trabalha em escritó­
rios pouco conhece da 
atuação dessas comis­
sões. 
Entendendo que todos 
podem e devem participar 
e trabalhar para que a Em­
presa atinja as metas pro­
postas no campo da pre­
venção de acidentes, Ma­
ria Célia R. C. Annes en­
viou sugestão nesse sen­
tido ao PISC: Foi aprovada 
e premiada. 

O boneco que a Empresa utili­
za para fazer demonstrações práti­
cas sobre primeiros socorros a 
empregados, principalmente respi­
ração artificial e massagem cardfa­
ca, fez um grande sucesso no es­
tande que a SRV montou em outu­
bro, durante a IV Exposição-Feira 
Agropecuária, Industrial e Comer­
cial de Céu Azul, a 50 km de Cas­
cavel. 

Foi a primeira experiência de 
grande porte que a Regional pro­
moveu para levar ao público exter­
no os principais cuidados que os 
consumidores devem ter no manu­
seio da energia efétrica, notada­
mente na área rural, bem como as 
atitudes a serem tomadas na 
eventualidade de acidente com 
choque elétrico. Nesse particular, o 
boneco da Assessoria de Seguran­
ça foi a principal atração e o cha· 
mariz mais evidente entre todos os 
equipamentos que a Copel colocou 
na exposição. 

Quase mil pessoas assinaram 
o fivro de v1s1tas ao estande, um 
número bastante significativo para 
um evento de porte relativamente 
pequeno como o de Céu Azul, con­
siderando-se ainda que menos de 
um terço dos visitantes costuma 
registrar presença em promoções 
do gênero. Mas o fato é que a ex­
periência deu certo, foi aprovada e 
a partir do próximo ano será levada 
a tantas quantas exposições for 
possrvel, como contribuição da SRV 
para a campanha que visa reduzir o 
número de acidentes na área rural. 

SEMANA DO TRANsrro 

Outra campanha de cunho 
comunitário da qual a Copel partici­
pou ativamente foi a Semana Muni­
cipal de Segurança no Trânsito em 
Cascavel, realizada em setembro 
sob a Inspiração da Prefeitura local 

MAIS UM PREMIO DO PISC 
Segundo Célia, os empre­
gados que trabalham em 
escritórios também deve­
riam receber, por exemplo, 
treinamentos de primeiros 
socorros e combate a In­
cêndios. Esses conheci­
mentos básicos, transmiti­
dos através de palestras. 
debates e treinamentos 
têm, conforme diz, uma 
Importância elevada, uma 
vez que agindo em tempo 
hábil pode-se evitar pre­
jufzos ao patrimônlo da 
empresa e, o que é mais 
significativo, conservar 
a integridade ffsica dos 
companheiros de trabalho. 

O SUCESSO DO BONECO 

SEGUNDAS INTENÇÕES 
Uma série de órgãos públicos en­
volveu-se na promoção, cabendo à 
Copel a realização de palestras so­
bre trânsito a 41 turmas de 20 es­
colas de primeiro grau das redes 
de ensino municipal, estadual e 
particular. 

O trabalho foi realizado pela 
Assessoria de Segurança da Re­
gional e incluiu, ainda, palestras 
sobre primeiros socorros e transito 
a 32 professores e 80 motoristas 
que, durante aquela semana, co­
meteram lnfrações de trânsito. 

A " guerra" do trânsito é parti­
cularmente grave em Cascavel. Du­
rante este ano, até a primeira quin­
zena de setembro, foram registra­
dos 612 acidentes, somente na ci­
dade, com 178 feridos e 14 mor­
tos. E nesse campo de batalha em 
que se transformou o tra.nslto cas­
cavelense, onde diariamente tam­
bém circulam dezenas de verculos 
da Copel, a Regional p<'lde oferecer 
uma Importante colaboração, prin­
cipalmente no que diz respeito à 
conscientização das crianças, os 
motoristas do futuro. 

Estava um dos supervisores de 
segurança trabalhando no es­
tando da Copel, durante a Ex­
posição, quando duas adoles­
centes se aproximaram para 
conhecer técnicas de primeiros 
socorros e respiração boca-a­
boca. Muito solicito, o supervi­
sor explicou o obfetlvo da par­
ticipação da Empresa na feira e 
pôs-se a expncar as ditas téc­
nicas sobre o boneco deitado 

m1 mesa. 
Mal ele baixou as mãos par" 
executar o processo de mas­
sagem cardíaca no boneco, 
exibindo ao mesmo tempo sua 
vistosa aliança, uma delas não 
se conteve e disse para a ou­
tra: 

- XIDI Vamos embora. Esse 
cara é casado ... 



RENATO A. PENTEADO NETO para 
gerente da Divisão de Proteção e 
Controle, LAC, em 01.09.88. 

CARLOS OE ANDRADE para gerente 
da Divisão de Estrutura, LAC, ern 
01 .09.88. 

IVAN JORGE CHUBRI para gerente 
da Divisão de Eletrõnlca Geral, LAC, 
01 09.88. 

LUIZ EDUARDO CARON para ge­
rente da Divisão de Dielétricos, 
l.AC, ern 01 09.88. 

DESIGNAÇOES 

ROMEU ZANAROINI OLMJRA para 
gerente da Divisão de Custos de 
Obras de Distribuição, SCC/OPPT, 
om 31.08.88. 

ROVANJ ZILMAR CORNBJUS para 
gerente da Divisão de Custos de 
Obras de Geração e Transmissão, 
SCC/DPPT, em 31 .08.88. 

Jost CARLOS TEIXEIRA CRUZ para 
gerente da Divisão de Seguros e 
Ordens de Serviço, SCC/DPPT, em 
31 .08.88 

ARNO CARLOS SANORJNJ para ge­
rente da Divisão de Controle e FI­
nanciamentos, SCC/DPCT, em 
12.09.88. 

CASCAVEL 

PAULO VALDEMAR WISNJEVSKI 
para gerente da Divisão de Registro 
e Relatórios, SCC/DPCT, em 
12.09.88. 

MANDEI... ROBERTO MACHADO pa­
ra gerente da Divisão de Conferên­
cia e Classificação, SCC/DPCT, ern 
12.09.88. 

SONIA FRIOA SCHMIDT para ge­
rente da Divisão de Administração 
de Escritórios. SAD/DPSA. em 
01 .09.88. 

WEUNGTON OE CASTRO PAGNOZ­
ZI para gerente da Divisão de Ope· 
ração de Veículos, SAD/DPTP, e, 
01.10.88. 

VICTOR BRANCO S. JUNIOR para 
gerente da Divisão de Manutenção 
de Veículos, SAD/DPTP, em 
01.10.fllt 

WIZ CARLOS BOEHM para gerente 
da Divisão cfe Provisão e tnspeção, 
SAD/DPTP, em 01.1 0.88. 

AYRTON ROBmTO LOPES para ge­
rente da Divisão de Triagem e Re­
cuperação, SSUIDPAA, em 
22.06.88. 

JORGE ALFREDO DA ROSA para 
gerente da Divisão de Desapropria­
ção de Áreas, SOG/DPRE, em 
01.10.88. 

ADEMIR LUIZ OE sA para gerente 
da Divisão de Medidas Elétricas, 
LAC, em 01 09.88 

As equipes da Copel, formadas por atletas da 
SRV e CTRV, sagraram-se bicampeãs dos 
Jogos das Indústrias de Cascavel, promovi­
dos pelo SESI, em sua terceira edição. Os 
copelianos foram arrasadores na competíção, 
disputada ao longo de quatro meses, obten­
do: 

SUCESSO NOS JOGOS DO SESI 

Xadrez- 12, 32 e 52 lugares 
Tênis de Mesa (masc) -19, 22 e 3º lugares 
Tênis de Mesa (tem) - do 1 9 ao 52 lugares 
Futebol de Salão- 22 lugar 
Vôlei (mas. e tem.)- 3º lugar 
Corrida Rústica- 42 lugar 
Truco- 6!! lugar 

Os méritos da vitória ficam devidos ao de­
sempenho dos competidores e ao apoio do 
Copel Clube de Cascavel. Na foto, aspecto 
da festa de entrega dos troféus e medalhas. 



TREINAMENTO: 
,. 

ABANDONO DE PREDIOS 
Na manha I na de 18 de outubro, 

18 empregados (três corajosas 
mulheres: Ellane Goudcl, Elisete M 
Marinho Alves e Paulína dos Santos) 
conclufram os treinamentos de 
combate a lndndro. prunerros socorros 
e abandono de edilfcios, com a descida 
por corda 

Os exercfcros de deserda por 
corda foram realizados no edllfclo 
Jayme Canet (local de trabalho dos 
treinados) na Voluntários da Pátria, 
233, um prédio de 16 andares- cerca 
de 60 metros de altura 

Primeiro desceram duas mulheres 
-para "encorajar os homens" disseram 
elas, por "cavalheinsmo", afirmaram 
eles Na verdade, todos os exercrcros 
I oram executados com multa 
tranquilidade, enquanto os treinados 
foram unanimes em diZer que OS taiS 
"lresegs" (equipamentos u1111zados 
para a descida} são de total segurança 

Eliane foi a primeira 

Ehane GoudeiiOI a pnme11a a 
descer e "n~o vm a hora de prsar no 
cMo", bnncou Paulina dos Santos. a 
meio camrnho, 'intimou' os seguranças 
a "soltarem maiS corda" {no afã de 
cumpnr ma1s rapidamente o trajeto) e 
pesquisava, de soslaio. a distância que 
a separava do solo Segundo ela, "o 
mais d1trcrllol o treinamento Iii no 
Corpo de Bombeiros Aqui a gente 1a 
desce mais tranqüila, embora os três 
minutos da descida durem bem mais 
me parece .. " 

Esta !01 a segunda turma a ser 
treinada para esse 11 po de exercfcio A 
pnme1ra foi em 31 de outubro de 1986, 
no edilfcio-sede 

Segundo o DPSM, embora ainda 
não se tenha uma data prevista, o 
próximo treinamento acontecera para 
empregados da Pedro Ivo Depo1s 
outros. até completar um determinado 
número de treinados em cada ed1ffcio 

' 

Pauli na velo a seguir 



-LAC RECEBE DOAÇAO 

A Porcelana Industrial do 
Paraná. pertencente ao grupo 
Lorenzettl, doou uma série de 
produtos de sua fabricação ao 
LabOratório Central de Eletro­
técnica e Eletrónica- LAC, pa­
ra integrar o acervo do museu 
da eletricidade que será instala­
do em Londrina. O ato deu-se 
em 20 de setembro e fot oficiali­
zado pelo dlretor presidente da 
Lorenzett1 do Paraná, José Maria 
Botelho, que anunciou para bre­
ve uma nova doação, três ve­
zes maior, ao próprio LAC para 
auxiliar na instrução e trabalhos 
de pesquisa dos técnicos e es­
tagiários. 

Entre os equipamentos 
doados estão uma chave sec­
ctonadora para subestações 

ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS. Cattlogo bra­
sileiro de tguas subtenineas 
198.8/89. 79p 

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CONCES­
SIONARIAS DE ENERGIA ELfrRICA. 
Relatório de alividados 1987. 
12p. 

COMPUTERWORLD 00 BRASIL Aodrlo 
de lnformitica CWB - 87/88. 
1987. 368p. 

CONGRESSO BRASilEIRO DE MANUTEN­
CÁO, 3., Salvador, 1988 Traba­
fhos Técnicos. 2v. 

ENCONTRO IBM DE CI~NCIA E TECNOLO­
GIA EM INFORMÁTICA. 1., Rio de 
Janeiro, 1987 Pesquisa em 
ambientes de desenvolvimen­
to de software. 1v. 

HUME, David. Escritos sobre econo­
mia. 1988. 155p. 

INTERNATIONAL ATOMIC ENERGY AGEN­
CY. Thr anaual report for 
1987. 106p. 

11NIN, v. I. O desenvolvimento dCI 
c:apitilismo na Rtssla: o pro­
cessQ de rormaçao do mercado ln-

isoladas a gás SF6 e um pára­
ratos de grande porta. Constam 
ainda exemplares de toda a ft­
nha mdustria/ Lorenzet11 em 
porcelana e baquefite, e da linha 
de h1dros como chuvetros e du· 
chas. A intenção do grupo é 
buscar maior lnteração com as 
empresas e instituições do se­
for afétrlco, notadamente as que 
se aplicam na pesquisa e de­
senvolvimento de tecnologias, 
para que os beneffcios gerados 
pelas novas descobertas sej'am 
mais rapidamente repassados 
ao público. A linha cerâmica do 
grupo Lorenzetti é fabricada 
numa grande unidade localizada 
em Campo Largo, na região 
metropolitana de Curitíba. 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

temo para a grande lnd6stria. 
1988. v.1. 216p. 

MIYAMOTO, A. Relatório de atlvida­
des de aperfeiçoamento no 
exterior: curso de gerência do 
meio ambiente. 1987. 64p. 

PARANÁ. LEIS, DECRETOS, ETC. C6dlgo 
de organluçio e dlvlsio Judl· 
clirla do Estido do Para­
Ri. 1987. 178p. 

PETTY, William. Obras econ6mfcu. 
1988. 161 p. 

lliESNAY. François. Quadro econGmf· 
co dos fislocratis. 1988. 
155p. 

VEBlEN, T. A teoria da classe ocicr 
sa: um quadro econõmico das ins· 
UtulçOes. 1988. 181 p. 

Comunicações Técnicas do LAC 
Autoria de empregados 

MEHL. Ewaldo Lulz de Mattos. Arsenio­
to de gálio: novo material para 
eletr6nlca. Curitlba, Copel. 1988. 
6p. (C.T. LAC, 28188) 

MEHL. Ewaldo Lulz de Mattos. Multlple 

ENCONTRO , , 

FISICO - QUIMICO 
Foi realízado, no dia 29 de 
setembro. sob o patroclnio da 
Copel, o VI Encontro Técnico 
sobre Ensaios Físico -Oulmi • 
cos, da Comissão de Físico· 
Ou I mica, do Grupo Coorde­
nador para Operação Interli­
gada - GCOI. 
O evento foi aberto pelo Co­
ordenador Geral do LAC, Ro­
gério Roedel Moro, que res­
saltou a importância do en­
contro dos laboratórios para o 
fortalecimento da pesqu1sa e 
manutenção preditiva no se­
tor elétrico nacional. 
Participaram 30 técnicos re­
presentando as principais 

concess1onánas de energia do 
pais - Eletronorte, Furnas, 
Chesf, Light, E.letropaulo, Ce­
lese, Celg, Cepel, Ceb, Ener­
sul. Eletrosul, Cemig e Copel. 
Foram apresentados traba­
lhos nas áreas de cromato­
grafia de gases dissolvidos 
em óleos isolantes. análises 
fis1co-químicas de óleos iso­
lantes, lubrificantes, solventes 
e materiais dielétrícos sólidos. 
A Copel, através do LAC. 
apresentou 4 dos 7 trabalhos 
sobre temas especificas, des­
tacando-se pela Importante 
participação no evento. 

BANCO DE DADOS 

sttess aglng of high voltaae 
polymeric lnsalation. Curltiba, 
Copel, 1988. 4p. (C.T. LAC. 
25/88) 

RAVAGUO, Marcelo Antonio. Gerador 
de Impulso de lenslo. Curiliba. 
Copel, 1988. 25p. (C.T. LAC, 
9/88) 

SCHAEFER, Josll Carlos. Fontes de ai 
la tensão C.A. Curlliba. Copel, 
1988. 22p. (C.T. LAC, 30/88) 

SCHAEFER, José Carlos. Ttcnicas de 
easafos em alUI tenslo. Curltl· 
ba, Copel, 1988. 49p. (C.T. LAC, 
31/88) 

TBXBRA JúNIOR, José Arlnos & SANS, 
Marco Antonio. Avaliaçio da 
qaalidlde do isolamento. Curl­
tlba, Copel. 1988. 28p (C.T. LAC, 
27188) 

TEIXBRA JUNIOR, José Arinos. lmpe­
dlncia para medição de RIV. 
Curltlba, Copel, 1988. 4p. (C.T. 
LAC. 26/88) 

Consulte a Biblioteca para suas 
necessidades de Informação. 

Rua Treze de Mllo, 616 
Fone 222-2782 • r. 131, 132 e 

137. 

Com o objetivo de facilitar a 
pesquisa e incrementar novas ta­
befàl, foj feita revisão no sistema 
de Indicadores econômlcos da DV-
81. 

O novo banco conta com um 
total de 52 tabelas, Incluindo as 
seguintes, adicionais: 

Unidade de Referência de 
Preços - URP; Piso Nacional de 
Salários; Salário Mfnlmo Referên­
cia; Taxas de Correções Salariais; 
Rendimentos da Caderneta de Pou· 
pança; Tabelas de Viagens de Pes­
soal no Pais (anexo 11 da NAC 
01 0209), com a conversão em 
OTN a cada mês. 

O Banco de Dados de lndices 
Econümlcos está dlsponlvel a to­
dos os empregados em qualquer 
tennlnal da Rede Copel. Para 
acessâ-lo, deve-se seguir os pro­
cedimentos: 

-Terminal conectado em APL 
ou utilizar letras malúscu· 
las; 

-Sistema VM, tecle enter; 
- Digite L OPMD1 ou L 

DPMD2 DPMD2 até DPMDS 
DPMD5; 

- Pressione PE1 . 



Histórias que contam 
VIDENTE 

Marcus Aurélio de Castro VIaJava 
para a usina Foz do Areia para re­
cepcionar visitantes. A Veraneio era 
pilotada pelo jovem motorista Pe­
derneiras, e levava mais um empre­
gado da Relações Públicas no banco 
traseiro. Logo após a serra, antes da 
entrada de Guarapoava, desabou 
violento temporaL Chuva pra nin­
guém botar defeito - chovia a cânta­
ros, na verdadeira acepção. Peder· 
oeiras, responsável e preocupado, 
arriscou: 

- Vou parar no acostamento, é muita 

-

chuva . .. 

Seguiu-se a calma resposta do Mar­
cus Aurélio: 
- Não. Pode tocar em frente que de­
pois daquela curva não está choven­
do ... 

Feita a curva, surpresa geral: neca 
de chuva. .. 
O motorista não disse nada, mas foi 
o resto da viagem com um olho na 
estrada e outro, muito respeitoso e 
assustado, no seu sorridente passa­
geiro. 

OPERAÇAO SALVAMENTO 
Quem pensa que a Copel 

só reaiJza operação de salva­
mento de animais em época de 
enchimento de reservatórios de 
hidrelétricas. está enganado. 
Há tempos, o eletricista Gaspar 
Luiz Pallaoro recapturou um 
tamanduá-mirfm em pleno cen­
tro de Céu Azul, a pedjdo da 
polícia norestal do Parque Na­
cional do lguaçu. O animal es­
capou da área delimitada pelo 
parque, atravessou a movi­
mentada BR-277 e acabou se 
alojando no topo de uma árvo­
re, de onde só pôde ser retirado 
com o auxOio de uma escada 
giratória e de uma rede apro­
priada, fornecida pelos nores­
tais. Posteriormente, foi solto 
no interior do Parque para vol­
tar a viver em completa liber­
dade. 

O Tamanduá-mirim ou Ta­
manduá-colete é um mamífero 
desdentado da família dos 
mirmecofagídeos (Myrmeco­
phaga tetradactyla). com qua­
tro sub-espécies no Brasil. 
Tem coloração amarelada, com 
uma banda escura em fonna de 
colete, cauda preênsil, quatro 
dedos nas mãos e cinco nos 
pés. Arborícola, mede cerca de 
60 cm ~e corpo e 35 cm de 
cauda. E também conhecido 
por jaleco, melete ou mixila. 

TAREFA CUMPRIDA 
Crianças sempre aprontam das suas. 
Ainda mais quando se promove uma 
gincana alusiva à Semana da Criança 
como a que f oi desenvolvida em outu­
bro na Usina Julio de Mesquita Fi­
lho. 
Uma das tarefas da gincaiUl era cap­
turar uma perereca. Mas a missão 
apresemava wn grau de dificuldade 
tão grande que wna das equipes re­
solveu, sadicarrrente, improvisar a 
falta de pererecas nos brejos dos ar­
redores. 
As cnanças da eqwpe pegaram wna 
lagartixa, cortaram o rabo e amassa­
ram a cabeça para fazê-la passar por 
perereca. E passou ... 

MENSAGEM A UM , 

ALCOOI.ATRA 
Sabe p«<'que você deve continuar 
bebendo? 
Porque sua mãe sempre sonhou 
ter um filho bêbado, 
e sua esposa adora 
a responsabHídade do alcoólatra, 
e seu filho o vê como exemplo. 

Sabe porque você deve continuar 
bebendo? 
Porque o embriagado diz coisa 
com coisa 
e o álcool não estraga a saúde. 

Deve continuar, porque a bebida 
é mais importante que 
o arroz e o feijão, 
é mais importante que a paz 
que traz muita segurança no lar. 

Deve continuar 
porque os amigos acham bonito 
e dizem que ressaca 
qualquer comprimido cura. 

Deve continuar 
porque a embriaguez não provoca 
desastres 
nem leva ninguém para a cadeia. 

Deve continuar 
porque trançar as pernas na rua 
é pitoresco e engraçado 
para os outros. 

Sociedade dos A.A 



DOS OBJETIVOS 

O concurso de marca e frase COPEL- ANO 35 tem por objetivo 
identificar de forma artística e cultural os 35 anos de existênCia da 
Companhia Paranaense de Energia, bem como incentivar a criati­
vidade dos empregados da Empresa. ativos ou aposentados. 

2. Entende-se por MARCA o nome, expressão, forma gráfica etc., 
que individualiza e identifica os 35 anos de existência da COPEL. 

3. Da mesma forma que a FRASE, harmonicamente, identifica as 
três décadas e meia de existência da Companhia. 

DA PARTICIPAÇÃO 

Poderão participar do Concurso de Marca e Frase COPEL- ANO 
35: 

a) Os empregados alivos da Companhia; 
b) Os empregados aposentados da Companhia; 
c) Os dependentes legais dos empregados da COPEL e dos apo­

sentados 
d) É vedada a participação dos empregados lotados na ARP 

DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

Ao promover sua inscrição ou enviar seu trabalho. o interessado: 

a) Autoriza a divulgação de seu trabalho; 
b) Concorda com os termos deste regulamento; e 
c) Isenta a COPEL de qualquer obrigação decorrente de legislação 

que trate dos direitos autora1s. 

DO JULGAMENTO 

1. O julgamento dos trabalhos inscritos será efetuado por duas Co­
missões especialmente constituídas para esse fim, a saber: 

a. Para a MARCA 
Formada por quatro pessoa«> convidadas pela Companhia, vin­
culadas a atlvidade artística e gráfica, alheias ao quadro da 
COP.EL. 

b. Para a FRASE 
Formada por quatro elementos convidados pela Companhia, 
vinculados à atlvídade ortográfica, sendo um alheio ao quadro 
funcional da Empresa e tres empregados da Assessoria de Re­
lações Públicas da COPEL. 

2. À Comissão de Julgamento caberá: 

a) Examinar todos os trabalhos inscritos, 
b) Classificar os trabalhos inscritos de forma a poder distribuir 

os prêmios institufdos: 
c) Lavrar Ata de Julgamento assinada por todos os seus compo­

nentes 

3. Do Julgamento e Classificação dos trabalhos não caberá recurso. 

DA PREMIAÇÃO 

1. A Companhia Paranaense de Energia fixou o montante a ser distri­
buído como prêmio no total de 90 OTN, assim distribuldas: 

a) Na modalidade MARCA; 
1 !1 lugar- 30 OTN 
22 lugar- 15 OTN 
3!11ugar- 1 O OTN 

b) Na modaJidade FRASE: 
1 º lugar- 20 OTN 
2º lugar- 1 O OTN 
3!11ugar - 05 OTN 

2. A Comissão de Julgamento, a seu critério, poderá distnbuir prê­
mios "incentivo" até o montante de 20 OTN. 

DO REGULAMENTO 

1. Serão aceitas Inscrições de trabalhos nas seguintes modalidades: 

a) MARCA - original ou cópia autenticada elaborada em papel 
sob a forma de desenho, em preto e branco. folha 
ac1ma de 80 gramas, em tamanho A-4. pelo me­
nos, 

b) FRASE - dalilografada, origmal ou cópia autenticada. 

2. O candidato poderá inscrever. no máximo, 3 (três) trabalhos em 
cada modalidade. 

3. A prem1ação levará em conta a·"Originalidade da marca ou frase, 
efe1to v1sual, e não o acabamento 

4. Os trabalhos, classificados ou não, serão expostos ao público no 
hall de entrada do ediffcio-sede da empresa. Nessa ocasião será 
procedida a Identificação dos autores 

5 Os trabalhos deverão ser enviados para a Assessoria de Relações 
Públicas - ARP. na Rua Coronel Dulcídio 800, 1 O!! andar, em Cu­
ritiba, até o dia 30.12.88. 

6. A ·cOPEL, após decisão da Comissão Julgadora, dará ampla di­
vulgação dos resultados através do jurnal Copellnformações 
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AIOS-a Copel se previne 
AIOS - A COPEL SE PREVINE 

AIOS ti uma doença ate agora 
1 00% fatal. Não existem vacinas 
ou tratamento eficaz. A Organiza­
ção Mundial de Saúde calcula que, 
até o ano 2000, cerca de 1 00 mi­
lhões de pessoas terão sido mortas 
pela Aids, Independentemente de 
raça, sexo, preferéncia sexual, cor 
ou credo. 

Em meados de 1987 fá havia 
um total de melo milhão de brasilei­
ros portadores do vfrus da Aids. E 
os portadores do v1rus são poten­
ciais transmissores. 

O SISTEMA Of DEFESA 

Nosso corpo tem um sistema 
de aetesa composto por células e 
moléculas que se comumcam rapi­
damente e disparam um alarme 
quando um objeto, uma substância 
estranha e mesmo um mlcroorga­
nismo Invade o nosso corpo O 
alarme provoca células e moléculas 
que reconhecem e atacam o Inva­
sor, de acordo com a sua natureza 
química. Destruindo o invasor, o 
sistema de defesa evita doenças e 
cura o organismo. 

PROBlEMAS DE DEFESA 

Mas nem sempre o sistema 
de defesa alua rápido, ou atua bem. 
Isto acontece quando a pessoa 
esta mal alimentada ou subnutrida, 
quando está Infectada por mlcro­
orgamsmos e parasitas, quando 
tem deficiéncla desde o nascimen­
to, ou quando toma remédios que 
dimmuem e até Impedem as fun­
ções do sistema Então o Invasor 
se instala, o que pode resultar em 
Infecções provocadas por vírus 
fungos, bactérias e outros tipos de 
parasitas 

O vfRUS, UM GRANDE 
INIMIGO 

Os vírus são organismos vi­
vos que medem déc1mos de milé­
simo de milímetro. Eles só se re­
produzem no interior das células de 
seres vivos mais complexos, são 
parasitas. 

Ao penetrar em uma célula, o 
vírus faz com que ela produza có­
pias dos componentes desse vfrus. 
Esses componentes se reunem e 
klrmam novos vlrus idênticos ao 
Invasor Eles poderfl transferir-se 
para outras células do mesmo or· 
ganlsmo 

Podem ser transm111dos a ou­
tras pessoas, ou podem ficar na 
célUla em que estão hospedados 
sem causar sua destruição, per 

manecendo por tempo indetermina­
do. 

Geralmente o sistema de de­
lesa ataca o vrrus. Mas se o sls· 
tema não vai muito bem, o vírus 
tem tempo para Instalar-se e multi­
plicar-se. 

O vfRUS DA AIDS 

A Aids é transmitida por um 
vlrus que tem atração pelas células 
que comandam os sinais de comu­
nicação do sistema de defesa do 
organismo. Ele ataca e mata essas 
células nos estâdios mais avança­
dos da infecção, impedindo aquele 
organismo de reagir a qualquer in­
vasor e deixando-o sem defesa. 

Por isso mesmo, quem é ata­
cado pelo virus da Aids, e desen­
volve a doença, pode ser atacado 
por várias doenças, multas delas 
mortais 

Em alguns casos o vfrus não 
destrói a célUla. Essa pessoa está 
contaminada, é capaz de contami­
nar outra, mas não desenvolve a 
doença. A ciência sabe de muitos 
casos em que a doença só se de­
senvolveu cinco, seis e até sete 
anos depois da contaminação E, 
uma vez desenvolvida a doença. 
ela é até agora mortal, em um pra­
zo máximo de cinco anos. 

Até agora não hâ vacina ou 
tratamento eficaz contra a Alds. E 
as perspectivas de descoberta são 
pequenas. 

COMO É TRANSMmDA 
A AIOS 

O vírus da Aíds é transmitido 
atraves do sangue, do esperma e 
possivelmente, da secreção vaginal 
de pessoas contaminadas. 

A transfusão de sangue de 
uma pessoa contaminada transmite 
o virus a quem está recebendo a 
doação. Agulhas e senngas usadas 
em pessoas contaminadas e reutili­
zadas sem a devida esterilizaçao 
também são uma forma de trans­
missão do vrrus. 

Qualquer prática sexual mbma 
com uma pessoa infectada, Inclusi­
ve o sexo oral, também pode 
transmitir o vírus. O sexo anal é o 
que representa maior risco, por 
causa da fragilidade dos vasos ca­
pilares da mucosa do intestino. 

As mulheres contaminadas 
têm grande risco de dar à luz 
crianças iá contaminadas. E não 
devem dar de mamar no peito 

DESINFORMAÇÃO 
E PRECONCEITO 

Há multa desinformação e 
preconceito sobre o modo como a 
Alds e transmitida Não se pega 

Alds no contato social, no convivia 
com doentes. A Aids é pouco con­
tagiosa e o vfrus não se transmite 
pelo ar, não se pega com um abra­
ço, aperto de mão, beijo no rosto 
Nem por usar os mesmos copos, 
louça ou talheres de um doente. 
Não se pega Alds na piscina ou 
através de vasos sanitários. Tam­
bém não se pega Aids por picada 
de lnseto e não são conhecidos ca­
sos de contaminação pela saliva ou 
pelas lágrimas. 

O DIAGNósTICO DA AIOS 

O teste de detecção de anti­
corpos para o vfrus da Aids não 
é teste de Aids. Uma pessoa porta­
dora de anticorpos e com um teste 
para o vfrus da Aids, não deve doar 
sangue, esperma, órgãos para 
ITansplante, córneas ou pele, e de­
ve proteger sua parceira ou parcei­
ro sexual com camisinha. 

Quando alguém possui anti­
corpos da Alds isto significa que 
esteve em contato com o sangue, o 
esperma ou a secreção vaginal de 
uma pessoa contaminada e se 
contammou. Mas não significa que 
esteja doente de Altls. Só um médi­
co pode fazer o diagnóstico da 
Aids. 

COMO EVITAR A AIOS 

1. Evite tomar transfusões de san­
gue, se vocé não conhece ou 
não confia na origem desse 
sangue Menos de 30% dos 
bancos de sangue do Brasil fa­
zem testes de controle da quali­
dade do sangue. ~ nosso direito 
pressionar as autoridades para 
que o Governo assuma a res­
ponsabilidade do controle da 
qualidade do sangue e dos seus 
denvados. 

2. Só se utilize de agulhas e de se­
nngas descartáveis. Não sendo 
possível, só utillze agulhas e se­
ringas que você viu esterilizar 
em água fervente durante 30 
minutos. Ou em éter, acetona, 
álcool em concentração acima 
de 20%, ou água sanitária de 
0,1 a 0,2%. Felizmente o vfrus 
da Aids é extremamente fraco 
quando exposto ao ar, calor in­
tenso e desinfetantes. 

3. Nunca compartilhe agulhas e 
seringas. 

4. A boca é uma área de risco, 
porque a mucosa e as gengivas 
quase sempre têm pequenos fe­
rimentos. Oaf o perigo do sexc 
oral com pessoa contaminada. E 
dai o cuidado que dentístas de­
vem ter, esterilizando todo o 
material. 

5. As agulhas de acupuntura tam­
bém devem ser esterilizadas. 

6. Alicates e outros instrumentos 
metálicos de manicure e pedicu­
ra, assim como as agulhas de 
tatuagem, devem ser esteriliza­
dos. 

7 Se você não tem certeza a res­
peito do estado de saúde e dos 
hábitos sexuais do seu parceiro 
ou parceira, proteja-se. Tome 
as mesmas precauções que vo­
cê tomana contra qualquer 
doença sexualmente tranmlssl­
vel: evite que o esperma ou a 
secreção vaginal, as fezes, a 
urina ou o sangue do parceiro 
entre em contato direto com as 
mucosas que revestem a boca, 
a vagina, o ânus ou o pênis. A 
proteção que os cientistas re­
comendam é a camisa-de-vê­
nus. Dê preferência as lubrifica­
das, que previnem pequenos fe­
rimentos na mucosa Aids tam­
bém é uma doença sexualmente 
transmissível, só que, até ago­
ra, mortal. 

SE VOCÊ A{NDA PENSA QUE O RISCO DE 
CONTRAIR AIOS É PEQUENO E QUE ESSAS COISAS 
NÃO VÃO LHE ACONTECER, VOC~ PODE ESTAR 

ENGANADO 

AIOS: CONTRA ELA, A SUA MELHOR ARMA É A 
. INFORMAÇÃO. 

A INFORMAÇÃO É A ÚNICA VACINA QUE O HOMEM 
CONHECE. 



Informações básicas sobre 
modos de prevenção, práticas ar· 
riscadas, sintomas e sinais de 
doença estão na cartilha "Aids • a 
na melhor arma ainda 6 a lnfor· 
mação", que a Copel está dlstrl· 
buindo para todos os seus funclo· 
nários. Quando você receber a sua 
leia com toda atenção o seriedade, 
porque a única vacina contra a 
Alds que o homem conhece ainda 6 
a informação. 

Na cartilha Copel de Informa· 
ções sobre Alds você vai saber o 
que é Aids, quais são os grupos de 
risco, quais as formas de trans· 
missão já comprovadas, e quais as 
outras formas de contágio. Por se· 
rem muitos, e normalmente slmlla· 
res aos de outras doenças, os 
sintomas da Aids podem ser con· 

A informação é , . . 
a un1ca vac1na que 
o homem conhece 

fundidos com outras doenças ln· 
tecto-contagiosas comuns em nos­
so melo. Saiba quais são os mais 
comuns e que o fato de uma pes· 
soa apresentar um ou mais sinto­
mas não Implica ela estar com 
a Alds. 

Na cartilha você vai aprender 
a evitar Aids tomando u~m~ série de 

cuidados gerais com a saúde, e 
medidas para reduzir o risco de 
contágio. Se você está contamina· 
do procure o médico, que manterá 
sigilo por razões legais e humanas 
e leia na cartilha Copel os cuida· 
dos básicos que devem ser toma­
dos. 

A convivéncia com pessoas 

aidéticas vai se tnmar IneVItável 
dentro de pouco tempo. Portanto, 
dé o seu apoio e amizade, caso 
esteja em contalo com alguém 
contaminado pela Aids. Guarde 8 
cartilha para consultas e Informa· 
ções sobre a Alds. 

Amigo é para essas coisas. 
Doe sangue. 

Um dia você pode precisar 
Neste momento, algué'n, em 

algum hospital está prec1sando de 
sangue. Uma necessidade urgente, 
imediata. para que a v1da continue. 
Uma necessidade que só pode ser 
supnda por nós seres humanos, os 
únicos produtores de sangue que 
existem. Porque sangue não se 
compra, não se faz em laboratório. 
Só uma pessoa pode doar para ou· 
tra Um gesto de amor que se pro· 
duz em vida, em esperança. 

O Imprevisto faz parte da 
nossa v1da e da VIda das pessoas 
que amamos. Nds sempre ponsa· 
mos que o Imprevisto nunca va1 
acontecer com os nossos Mas ele 
pode acontecer E talvez seja, cn· 
tão, só neste momento que nós 
comecemos a dar valor a este 
gesto importante e láo esquecido: 
o de doar sang~e Doar sang e, um 
ato de amor para com nosso se­
melhante. Um ato de amor para ai· 
guém que depende de nós para 
continuar VIvendo, o hemoflllco A 
vtda renasce neste gesto de amor 

HEMEPAR 

Colher, examinar e distribUir 
sangue para 16 hospitais da rede 
privada e do lnamps, sem riscos 
de contaminação, é o que laz o 
Hemopar - Centro de llematolog~a 
e Hemoterapia do Paraná lá, a 
maior preocupação é salvar vidas 
e não transmitir morte Todo o 
sangue colhido pelo Hemepar é 
submetido aos testes de hepatite, 
sifills, doenças de Chagas e de 
Aids 

Hum mil e duzentos é a médta 

de doadores que o Hemepar ne­
cessita mensalmente. Mas ele tem 
recebidO somente cerca de 800 
pessoas por mês. Muitas pessoas. 
por medo de contraírem a A1ds, pa· 
raram de doar sangue . E o efeito 
tem sido exatamente o contrário; 
alguns hospitais e clfnicas muitas 
vezes necessitam, com urgéncla, 
de sangue para socorrer um aci· 
dentado. O Hemepar pode não ter 
sangue disoonfvel em uma situa­
ção de emergência e af tudo pode 
acontecer. doações sem testes efi· 
cazes, sem controle, preços altos 
cobrados pelo sangue - que no 
Hemepar é gratuito- e, multas ve· 
zes. a contaminação. 

DOE SANGUE, 
DOE VIDA 

A Copel, sensibilizada com o 
apelo do Hemepar que está en· 
frentando sérios problemas com 
a falta de doadores. resolveu pro· 
mover uma campanha voluntária 
em todas as unidades de Cuntiba e 
também em parte do interior ~ ho­
ra de você contribuir, de voce par­
ticipar. 

Todo material usado pelo 
Hemepar é descartável. Antes de 
doar sangue a pessoa é submetida 
a uma série de exames cllnlcos. 
Ela deve ter entro 18 e 65 anos, 
pesar mais de 50 kg, gozar de bOa 
saude, não ter tido hepatite, slfilis, 
malária, doença de Chagas. e nem 
sofrer de epilepsia, não estar grá· 
v1da, não estar amamentando, ter 
transcorrido seis meses depois do 
parto, e não ter Udo gripe e nem 
febre durante a última semana. 

Um homem pode doar sangue 

de 60 em 60 dias. até 5 vezes por 
ano. A mulher pode doar sangue df. 
60 em 60 d1as, até 4 vezes por 
ano. Doar sangue, ao contrário do 
que se acred1 ta, por pura supersti­
ção, não provoca doença, não "en­
grossa o sangue", não enfraquece, 
não laz o doador engordar, nao 
obriga o doador a doar sempre. 

Toda pessoa que doa sangue 
para o Hemepar fica cadastrada no 
terminal de computador deles. O 
sangue recolhidO, sempre 380 mi, 
é submetido a exames rigorosos, e 
se for detectada alguma alteração 

a pessoa é notificada por carta e, 
dentro de tooo stgilo, é encaml· 
nhada ao tratamento adequado 
É importante saber que cada doa· 
dor pode beneficiar até se1s pes· 
soas. O hemofnlco, por exemplo, 
só u1iliza uma pequena parte do 
sangue, que é o crio que se en· 
contra no plasma. 

Doar sangue é salvar vidas e 
ajudar na prevenção da Alds é 
aluar com e fi cácta na construçao 
de uma vida mais digna, mms sau· 
dável, mais generosa 

As crianças devem 
ser esclarecidas 

Quando os filhos, nfio Importa 
que Idade tenham, começam a la· 
zer perguntas sobre o que é Alds, 
camisinha, sangue contaminado ou 
droga lnfetjvel, porque tiveram de 
alguma forma sua curiosidade 
despertada, principalmente pelos 
mmes na televisão. a maneira 
mais correta de agir é esclarecen· 

' do todas as sua dúvidas. 
Este ~ o aconselhamento que 

os psicólogos têm dado. Eles acre­
ditam que ~ melhor que a criança 
obtenha as expllcaç6es de que ne· 
cessltam através de seus pais. Is· 

· so lhe dar1! mais estabilidade 
emocional e maJor conllança nos 
pais, afirmam. 

A explicaçfio deve surgir a 
partir do momento em que o filho 
desperta sua curiosidade para o 
assunto, nao Importando se ele U· 

ver quatro anos ou mais. Não é ne· 
cessárlo forçar o esclarecimento 
se 8 criança não está Interessada 
no assunto, mas se ela, por exem· 
pio, quiser saber sobre a camlsl· 
nha, a explicação deve ser dada de 
forma mais natural possível. ~ lm· 
portante dizer que ela seM nBo 
apenas corno prevenção da Alds, 
mas de outras doenças sexual· 
mente transmlssfvels, e tamb~m 
pare controlo da natalidade. 

A campanha anii·Aids está 
abrindo um espaço maior para o 
diálogo entro pais e filhos. Outros 
temas importantes como o uso da 
droga vão começar a aparecer nas 
conversas familiares. Aproveite 
para estar mais pef1a de seu filho, 
orientando-o e ajudando-o a viver 
mais. transmitindo Informações. 



Doze coisas que voe e 
deve saber sobre 
o sangue e a AIOS 

A Associação Brasileira Inter­
disciplinar de Alds - Abla nasceu 
de uma atitude de amor e luta, em 
dezembro de 1986, formada por 
voluntários, sob a presidência de 
Herbert de Souza, irmão do Henfll. 
A Abia vem agindo para concretizar 
ações de controle e prevenção da 
epidemia de Alds e para fortalecer 
a sociedade civil na necessária vl­
gllfincla em relação às politicas 
governamentais nesse campo de 
saúde pública. 

A Abla dispõe-se a reunir um 
conhecimento confJável sobre 
Alds, não apenas coletando dados 
e fatos, mas usando uma cons­
ciência crftlca em relação ao saber 
produzido. Desse modo, a associa­
ção quer saber para poder Infor­
mar, o que pressupõe uma garantia 
democmtica de uma melhor pre­
venção da epidemia. E Informa pa­
ra melhor sustentar a vigilância 
popular as ações dos órgãos públi­
cos. 

"Sangue - direito ~ vida" ~ 
um folheto publicado pela Abia so­
bre 12 coisas que você deve saber 
sobre sangue e a Alds, que repro­
duziremos abaixo. 
1. O sangue doado e estocado 

em bancos de sangue 6 res­
ponshel por salvar multas 
vidas. Mas 6 através do san­
gue, também, que multas 
doenças podem ser transmiti­
das, se este sangue não estl-

ver devidamente testado e 
seleclonado. Sffilis, hepatites, 
doenças de Chagas e às vezes 
malária podem ser transmiti­
das por transfusões de san­
gue. 

2. A Alds, uma doença que ainda 
não tem cura, causada por um 
vrrus que ataca e enfraquece o 
sistema de defesa do orga­
nismo, mmbém pode ser 
transmitida pelo sangue, se o 
sangue do doador estiver 
contaminado. 

3. Mesmo que você não neces­
site permanentemente de 
transfusões de sangue e deri­
vados, como é o caso dos 
hemoffllcos, de alguns pa­
cientes com Insuficiência re­
nal cronica e outros, você ou 
alguém de sua famHia pode 
vir a precisar de sangue a 
qualquer momento. Uma ci­
rurgia, um acidente são coi­
sas que podem acontecer. 

4. O Brasil é, tragicamente, um 
dos recordlstas mundiais em 
transmissão do virus da Alds 
através de transfusões de 
sangue. Nos Estados Unidos e 
Europa, apenas 1 o/o a 3% de 
casos de Aids ocorrem atra­
vés de sangue transfundldo e 
derivados. No Brasil a taxa é 
de 9%, sendo que, no Rio de 
Janeiro, essa taxa chega a ser 
de 15% a 18%. 

S. Há uma forma simples e segu­
ra de saber se o sangue doado 
está contaminado pelo vlrus 
da Alds ou por qualquer outro 
mlcroorganlsmo: realizando 
testes com todo sangue doa­
do. Você pode confiar no san­
gue que, com segurança, te­
nha sido testado. 

6. Só as autoridades governa­
mentais podem obrigar e ga­
rantir que lodos os bancos de 
sangue e laboratórios façam 
os testes e seleclonem o san­
gue e os derivados que serão 
utilizados para salvar outras 
vidas. ~. portanto, um direito e 
um dever de cada cidadão 
exigir do governo solução rf­
plda para o controle do sangue 
no Brasil. 

7. Se você Uver que se submeter 
a uma cirurgia onde vai haver 
necessidade de transfusão de 
sangue, converse com seu 
mddlco. t possrvel fazer um 
estoque de seu pnSprio sangue 
um ou dois meses antes da ci­
rurgia. Dessa forma, não hé 
riscos de contaminação e vo­
cê estará aJudando a econo· 
mlzar o sangue doado por 
outras pessoas para pacien· 
tas que necessitem. 

8. Em caso de acidente onde não 
há possibilidade de recolher o 
sangue com antecedência, 
exija do hospital, da cUnlca ou 

do medico garantlll dt que o 
sangue a ser transfundldo foi 
testado e ê .de boa qualidade. 
Isto d um dJrelto seu. E anota 
o ntlrnero da bolsa de sangue, 
a procedência, a data e o no­
me do laboratório. 

9. Se ainda assim você tdquirlr 
alguma doença pelo sangue 
recebido, ê um dlreltu seu 
processar o banco de sangue, 
ctrnlca ou hospital onde e 
transfusão se realizou. Essa 
prática ainda ê pouco comum 
no Brasil. Mas a responsablll· 
dade penal por crimes dessa 
natureza ê uma das formas de 
lutar para que esses casos 
acottteçam cada vez menos 
em nosso pais. 

1 O. Doe sangue e estimule a doa­
ção entre seus parentes e 
amigos. Doar sangue não 
transmita nenhuma doença, 
ajuda a salvar vidas e com a 
consulta de pré-doação vod 
recebem Informações sobro 
seu estado de saúde. 

11. Não doe sangue se você se 
enquadrar num desses casos: 
- Menor de 18 anos, 
- pesar menos de 50 kg, 
- gravidez e seis meses após 

o parto, 
- se teve gripe ou febre aa di· 

lima semana, 
- se teve hepatite, sffllis, 

maJária, doença de Chagas 
ou sofre de epilepsia. 

Se você tiver alguma dúvida, ba­
seada em latos concretos, sobre 
se está ou não contaminado pelo 
vfrus da Aids, também não doe 
s!ngue e procure aconselhamento 
médico. 
12. Ao doar sangue dê preferência 

aos bancos de sangue públi­
cos ou às instituições quallft· 
cadas sem fins lucrativos. 

O que é sangue 
O sangue é um tecido VIVO. No 

corpo de um adulto circulam, em 
média, • nco htros de sangue, o 
que equivale a cerca de 1113 do 
seu peso. O s:ongue é formado por 
uma parte lfq01da (plasma) na qual 
estão misturadas as partes sólidas 
(hemáctas, leucócitos e plaquetas). 

as células de rodo o organismo e 
eliminar o gás carbõnico das céiu· 
las, transportando-o para os pul­
mões. 

O que é 
hemofilia 

As plaquetas têm vlda média 
de 7 dias. Circulam na proporção 
de 200 mil a 400 mil por milímetro 
cúbico de sangue. Têm como fun­
ção importante a obstruçao das ie· 
sões ocorridas nos vasos sangul­
neos, que dariam origem a hemor­
ragias. 

As hemáclas sao glóbulos 
vermelhos do sangue. Cada hemá­
cia vive em média 120 dias no or­
ganismo, onde existem de 4 mi­
lhões e 500 mil a 5 milhões delas 
por milímetro cúbico de sangue. As 
hemácias têm como função trans­
portar o oxlgênio dos pulmões para 

Os leucócitos são glóbulos 
brancos. Seu número varia de 5 mil 
a 1 O mil por mllímetro cúbico de 
sangue. Tem como função impor­
tante a defesa do organismo con­
tra presença de elementns estra­
nhos a ele, como, por exemplo, as 
bacténas. 

O plasma é um liquido amarelo 
claro que representa 55% do volu­
me total do sangue. Be é constitui­
do por 90% de água, onde se en· 
contram dissolvidas protefnas, 
açúcares, gorduras e sais mine­
rais. Através do plasma circulam, 
por todo o organismo, os elementos 
nutntívos necessários à vida das 
células. 

O plasma, um dos compo­
nentes do sangue, contém doze ta­
"res que tomam • possrvel a sua 
coagulação. 

A hemofilia é a ausi!ncla ou 
deficiência do Fator VIII (hemofilia 
A) ou do Fator IX (hemofilia 8), o 
que dificulta - e multas vezes Im­
possibilita - a coagulação do san· 
gue, levando o Individuo à morte. 

As mulheres nunca do he­
moflllcas, mas são as transmisso­
ras da hemofilia, da seguinte for­
ma: a mulher possui cromossomas 
XX e o homem possui os cromos­
somos XY. Quando nasce um me­
nino, ele é XY (X da m5e e Y do 
pai). Quando nasce uma menina, 
ela ê XX (X da miie e X do pai). 
Caso o cromossoma X da mãe de 
uma criança do sexo masculino 

esteja " Defeituoso" (com ausencla 
ou deficiência dos Fatores Vtn ou 
IX), este menino será hemoflllco. 

Em cada gravidez, a mãe tem 
25% de possibilidades de ter fi­
lhos hemofntcos, 25% de fllhos 
não-hemoffiicos, 25% de filhas 
transmissoras de hemofilia e 25% 
não transmissoras. 

Um pai hemoffllco terá todas 
as filhas transmissoras de hemofi­
lia e nenhum fflho hemofrtlco. 

A hemofilia é portanto, here­
ditária e não tem cura. Um hemotr­
lico que sangra não terá uma se­
gunda chance de vida se lhe faltar 
a transfusão oo momento exato. A 
doação de sangue é o mais valioso 
presente que se pode dar a um 
hemofflico. Ela possuJ o valor da 
vida. 


